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CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Considere o texto a seguir para responder às questões de números 1 a 5. 
 
 

Peça teatral no Amapá retrata os conflitos e superações da mulher contemporânea 
 

“Mulher do Fim do Mundo” ficará em cartaz nos dias 20 e 27 de outubro, no Sesc Araxá. 
Entrada é franca e a classificação é 16 anos. 

 
Por Rita Torrinha, G1 AP, Macapá 

20/10/2017 09h10 Atualizado 20/10/2017 09h29 

 
Uma montagem solo amapaense traz à reflexão a figura da mulher contemporânea como resistência de luta e superação. 

“Mulher do Fim do Mundo” será a atração nos dias 20 e 27 de outubro no salão de eventos do Sesc Araxá, em Macapá. 

A peça tem a assinatura da Associação Artística Casa Circo, que foi premiada este ano. Jones Barsou, diretor do espetáculo, 

diz que esse olhar sobre a mulher é feito de forma brutal, que se ameniza ou se agita ainda mais com momentos de dança. 

O texto é forte e fala da mulher diante de seus conflitos internos. A atriz, bailarina e artista circense Ana Caroline é quem dá 

vida à personagem.  

“A todo o momento a mulher é obrigada a impor uma política que valide o seu corpo e o seu discurso enquanto ser significante 

na sociedade. Essa condição seria desnecessária se a vida de cada pessoa fosse restrita a ela”, comenta Barsou. 

 
Serviço 
 
Mulher do Fim do Mundo 

Data: 20 e 27 de outubro 

Horário: 20h 

Local: salão de eventos do Sesc Araxá − Rua Jovino Dinoá, bairro Araxá 

Classificação: 16 anos 

Entrada franca 
 

(Texto adaptado. Disponível em: https://g1.globo.com) 

 
1. A finalidade do texto é 
 

(A) fazer a propaganda de uma peça teatral que foi premiada por tematizar a condição feminina. 

(B) divulgar um espetáculo a um público que se mostra relativamente especificado no texto. 

(C) expor uma crítica de uma peça que tem como público-alvo anunciado a mulher contemporânea. 

(D) dar um parecer positivo sobre um evento de teatro e música concebido e executado por mulheres. 

(E) apresentar a condição de uma mulher sem recursos para se impor em uma sociedade machista. 
 
 
2. Em seu comentário, ao final do texto, Barsou ressalta  
 

(A) a condição única da mulher como sujeito responsável pelos seus atos. 

(B) os impasses de uma sociedade em que a mulher é equiparada ao homem. 

(C) a dificuldade de a mulher afirmar-se como indivíduo na coletividade. 

(D) a situação específica das mulheres de viverem em função dos outros. 

(E) os desafios da mulher em fazer escolhas menos individualistas. 
 

 
3. Considere as seguintes passagens do texto: 
 

− A peça tem a assinatura da Associação Artística Casa Circo, que foi premiada este ano. (2
o
 parágrafo) 

− O texto é forte e fala da mulher diante de seus conflitos internos. (3
o
 parágrafo) 

− Essa condição seria desnecessária se a vida de cada pessoa fosse restrita a ela... (4
o
 parágrafo) 

 
 As passagens permanecem escritas corretamente caso as expressões sublinhas sejam substituídas, respectivamente, por 
 

(A) a qual; dos próprios; a si mesma 

(B) à qual; cujos; de si mesmo 

(C) quem; dos mesmos, nela próprio 

(D) cuja; os próprios; consigo mesmo 

(E) qual; aos mesmos; à si própria  
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4. “Mulher do Fim do Mundo” será a atração nos dias 20 e 27 de outubro no salão de eventos do Sesc Araxá, em Macapá. (1
o
 pa-

rágrafo) 
 
 Essa frase está corretamente reescrita, com o sentido preservado, em linhas gerais, em: 
 

(A)  Será a atração em Macapá, “Mulher do Fim do Mundo”; no salão de eventos; do Sesc Araxá, nos dias 20 e 27 de outubro. 
 
(B) “Mulher do Fim do Mundo” nos dias 20 e 27 de outubro, será a atração em Macapá no salão de eventos do Sesc Araxá. 
 
(C) Nos dias 20 e 27 de outubro, a peça “Mulher do Fim do Mundo” será a atração no salão de eventos do Sesc Araxá, em 

Macapá. 
 
(D) No salão de eventos do Sesc Araxá, “Mulher do Fim do Mundo” em Macapá, será a atração nos dias 20 e 27 de outubro. 
 
(E) A atração nos dias 20 e 27 de outubro em Macapá, será “Mulher do Fim do Mundo” no salão de eventos do Sesc Araxá. 

 
 
5. O verbo e seu sujeito estão sublinhados em: 
 

(A) Jones Barsou, diretor do espetáculo, diz que esse olhar sobre a mulher é feito de forma brutal... (2
o
 parágrafo) 

(B) Uma montagem solo amapaense traz à reflexão a figura da mulher contemporânea... (1
o
 parágrafo) 

(C) A peça tem a assinatura da Associação Artística Casa Circo... (2
o
 parágrafo) 

(D) a mulher é obrigada a impor uma política que valide o seu corpo e o seu discurso... (4
o
 parágrafo) 

(E) Essa condição seria desnecessária se a vida de cada pessoa fosse restrita a ela... (4
o
 parágrafo) 

 
 
Atenção: Considere o texto a seguir para responder às questões de números 6 a 9. 
 
 

A influência da cultura na formação do cidadão 
 

Os costumes, a música, a arte e, principalmente, o modo de pensar e agir fazem parte da cultura de um povo e devem ser pre-

servados para que nunca se perca a singularidade do coletivo. 

Durante muito tempo, o termo cultura foi estudado e acabou sendo dividido em algumas categorias. Cultura segundo a 

filosofia: conjunto de manifestações humanas, de interpretação pessoal, que condizem com a realidade. Cultura segundo a 

antropologia: soma dos padrões aprendidos, e que foram desenvolvidos pelo ser humano. 

Por ser um agente forte de identificação pessoal e social, a cultura de um povo se caracteriza como um modelo comporta-

mental, integrando segmentos sociais e gerações à medida que o indivíduo se realiza como pessoa e expande suas potencialidades.  
 

(Adaptado de: ALMEIDA, Heraldo. www.diariodoamapa.com.br) 

 
 
6. De acordo com o texto, a cultura  
 

(A) tem significados contrários para a filosofia e a antropologia, os quais se alternam para caracterizar o que se entende por 
realidade. 

 
(B) é o que confere individualidade a uma pessoa, permitindo que ela se forme como um cidadão à revelia da coletividade. 
 
(C) abarca vários sentidos, mas, com o tempo, fixou-se o que a identifica como sinônima de singularidade. 
 
(D) tem a função de dar unidade a uma nação, tendo em vista que oferece parâmetros de comportamentos aos indivíduos. 
 
(E) condiz com um modelo de conduta superior, que distingue seres aptos ao convívio coletivo de seres fadados ao isola-

mento. 
 
 
7. Embora seja predominantemente dissertativo, o texto apresenta traços próprios da narração em: 
 

(A) Cultura segundo a filosofia: conjunto de manifestações humanas, de interpretação pessoal, que condizem com a realidade. 
(2

o
 parágrafo) 

 
(B) Os costumes, a música, a arte e, principalmente, o modo de pensar e agir [...] devem ser preservados para que nunca se 

perca a singularidade do coletivo. (1
o
 parágrafo) 

 
(C) Durante muito tempo, o termo cultura foi estudado e acabou sendo dividido em algumas categorias. (2

o
 parágrafo) 

 
(D) Cultura segundo a antropologia: soma dos padrões aprendidos, e que foram desenvolvidos pelo ser humano. (2

o
 pará-

grafo) 
 
(E) Por ser um agente forte de identificação pessoal e social, a cultura de um povo se caracteriza como um modelo compor-

tamental... (3
o
 parágrafo) 

 
 
8. Atendendo às regras de regência e preservando-se o sentido do texto, em linhas gerais, os dois-pontos, no segundo parágrafo, 

estarão corretamente substituídos por 
 

(A) corresponde a 

(B) é resultante de 

(C) conforma-se sob 

(D) é compatível em 

(E) confronta-se entre 
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9. Por ser um agente forte de identificação pessoal e social, a cultura de um povo se caracteriza como um modelo comportamental, 

integrando segmentos sociais e gerações à medida que o indivíduo se realiza como pessoa e expande suas potencialidades. 

(3
o
 parágrafo) 

 
 As expressões sublinhadas estabelecem, respectivamente, relações de 
 

(A) condição e tempo. 
 
(B) consequência e condição. 
 
(C) finalidade e conformidade. 
 
(D) causa e proporção. 
 
(E) comparação e concessão. 

 
 
Atenção: Considere o poema a seguir para responder às questões de números 10 e 11. 
 

Todo dezembro chove em Macapá 
 

Todo dezembro chove em Macapá 

Mas as águas sempre caem diferente 

Dentro da gente... 

 
Tem vezes que a maré 

Se ajunta à sinfonia da chuva 

E o peito fica cheio da canção da água... 

 
Havia um tempo que a gente corria pela rua 

Sonhar era fácil 

E a gente soltava barcos de papel 

Só pra ver os pequenos riachos levarem 

 
A beleza simples da vida escorria pelos olhos... 
 
A noite chegava cedo 

E a gente podia vencer o medo 

Do assobio do vento 

Das chuvas de meia-noite... 

 
Agora, o tempo fechou… 

Mas quem sabe amanhã sorri 

E nas asas de um bem-te-vi 

Caiam águas coloridas por um arco-íris... 
 

(Texto com adaptações. ROCHA, Jaci. http://aluanaodorme.blogspot.com) 

 
 
10. Na primeira estrofe se estabelece a temática do poema, que considera 
 

(A) as chuvas de Macapá como representação do caráter imprevisível e impessoal da natureza. 
 
(B) o paralelo entre o caráter cíclico das chuvas e as alterações de estado de espírito das pessoas. 
 
(C) as águas como representativas do poder de superação dos indivíduos socialmente marginalizados. 
 
(D) a referência à chuva como um pretexto para que o eu lírico se lamente dos erros do passado. 
 
(E) um cenário de destruição e medo, em que as águas correspondem à chegada precoce da morte.  

 
 
11. A leitura da última estrofe permite concluir que o eu lírico 
 

(A) sente saudades do tempo em que não tinha medo da chuva. 
 
(B) vê nas águas da chuva o prenúncio de dias de recessão. 
 
(C) se mostra indignado diante dos estragos provocados pelas águas. 
 
(D) se mantém otimista mesmo estando em uma situação difícil. 
 
(E) se recusa a pensar no que pode ocorrer quando a tempestade passar.  
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12. Uma frase escrita em conformidade com a norma-padrão da língua portuguesa está em: 
 

(A) “Amapá” também desígna o nome de uma árvore, que a casca tem aplicação no tratamento, da asma, bronquite, tendo 
ainda propriedades cicatrizantes. 

 

(B) Bebida alcoolica servida nas tradicionais festas de marabaixo, manifestação negra presente em Macapá a gengibirra, saiu 
das rodas de dança e hoje é servida, em bares e restaurantes. 

 

(C) O marabaixo não é mais dançado nas sensalas. Ele foi levado para as ruas, praças e já recebe influência de ritmos varia-
dos, embora se mantém ligado a suas raizes. 

 

(D) Na língua tupi, “amapá” significa “o lugar da chuva”, apesar que a tradição costuma dizer que o nome vêm do nheengatu e 
significa “terra que acaba” ou “ilha”. 

 

(E) As paisagens e a cultura de Macapá não apenas contam a história da cidade, mas também servem de inspiração para os 
negócios que prosperam na capital. 

 

 

História e Geografia do Amapá 
 

13. As motivações que orientaram a fundação da Vila de São José de Macapá estão relacionadas  
 
(A) às reformas pombalinas, que, dentre outros objetivos, visavam modernizar e tornar mais eficaz a administração colonial 

portuguesa, garantindo seu território e um maior proveito da exploração colonial. 
 

(B) ao acirramento do controle do território por causa da mineração no Brasil, no século XVI, uma vez que bandeirantes 

descobriram jazidas de ouro não apenas no Sudeste, mas também na região Norte, motivando a cobiça daquele território 
por franceses e holandeses. 

 

(C) ao projeto das capitanias hereditárias com o propósito de ocupar e colonizar todo o território nacional, inclusive o Amapá, 
região sob a responsabilidade de um donatário designado pela Coroa, que se incumbiu de fundar uma vila. 

 

(D) ao apogeu da exploração do látex na região Norte, visto que a fundação da capital coincide com um período de pros-
peridade do Pará, em virtude das demandas por borracha no mercado internacional. 

 

(E) à expulsão dos jesuítas no Brasil, uma vez que a nomeação de um Intendente português, Coriolano Jucá, para administrar 
a cidade, tinha como função substituir o poder antes exercido pela Igreja. 

 

 
14. O Ciclo do Marabaixo representa o sincretismo cultural no Amapá, pois 
 

(A) traduz a incorporação da cultura popular afro-indígena da região pela elite letrada, que idealizou essa festa para fomentar 
o orgulho da comunidade local. 

 

(B) mescla vivências e valores das comunidades afrodescendentes com a incorporação do calendário e dos santos católicos. 
 

(C) sinaliza o reconhecimento oficial, pela Igreja Católica, da religiosidade popular em forma de festa profana. 
 

(D) propicia a integração das classes sociais em uma festa de rua, ainda pouco conhecida da comunidade e que aguarda o 
reconhecimento do governo do Amapá como evento cultural. 

 

(E) expressa a resistência escrava e afrodescendente, que rejeita o culto aos santos e doutrinas católicas, em prol dos Orixás. 
 

 
15. Um exemplo do patrimônio histórico de Macapá é a Fortaleza de São José, que apresenta 

 
(A) projeto arquitetônico em formato de estrela e com altas muralhas, tendo sido usada para defesa em inúmeros conflitos e 

invasões, razão pela qual ficou em ruínas já no final do século XIX. 
 

(B) localização às margens do rio Amazonas, ocupando uma grande área verde concebida para ser área de lazer, no período 
colonial, e local de proteção aos índios que habitavam a região e sofriam ataques de franceses. 

 

(C) título de único monumento tombado pelo IPHAN no Amapá, razão pela qual passou por amplo processo de restauração e 
não pode ser visitada pelos turistas por questões de segurança e preservação. 

 

(D) conjunto de edificações e muralhas construído no século XVIII pela igreja católica  junto com a Igreja de São José, a fim 
de garantir a segurança dos clérigos e moradores locais, razão pela qual seus baluartes homenageiam santos importantes 
para a comunidade de Macapá. 

 

(E) construção militar com baluartes pentagonais, que foi parte de um projeto de defesa idealizado pelo Marques de Pombal, 
tendo sido utilizada, no século XX, como lugar de sinalização de embarcações, estalagem, cadeia, entre outras funções.
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16. Dentre os aspectos físicos macapaenses destaca-se a presença 
 

(A) do clima tropical semiúmido com 4 a 5 meses de seca e temperaturas mais elevadas entre janeiro e março. 
 
(B) da planície costeira onde aparecem meandros abandonados, lagos residuais e “ressacas”. 
 
(C) de uma cobertura vegetal de floresta perene e homogênea em quase todo o município. 
 
(D) de colinas de baixa altitude formadas por rochas antigas e muito desgastadas pelo clima úmido. 
 
(E) de fraca rede hidrográfica que não condiz com o elevado volume de chuvas na região. 

 
 
17. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), em 2017 a população de Macapá chegou a 474.706 habitantes. 

Este número indica que a capital 
 

(A) recebe grande número de imigrantes da Guiana Francesa. 
 
(B) deve seu crescimento, principalmente, às migrações de brasileiros de outras regiões. 
 
(C) concentra mais da metade da população do Estado. 
 
(D) é a menos populosa entre as capitais da Amazônia. 
 
(E) deve atingir um milhão de habitantes até 2025. 

 
 
18. A Região Metropolitana de Macapá (RMM) foi criada em 2003 e era formada apenas por dois Municípios: Macapá e Santana até 

2016, quando foi incluído o Município de Mazagão. Sobre esta RMM são feitas as afirmações: 
 
 I. Mesmo tendo sido criada há mais de uma década, os sistemas de gestão metropolitana ainda não foram implantados. 

 
 II. A incorporação de Mazagão representou um aumento da concentração demográfica, atingindo cerca de 45% da 

população do estado.  
 
 III. A RMM deverá otimizar o uso de recursos públicos, além de captar mais recursos de convênios com o governo federal. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e III. 
 
(B) I. 
 
(C) I e II. 
 
(D) II. 
 
(E) II e III. 

 
 

Legislação Específica 
 

19. A Lei Complementar n
o
 122/2018, que dispõe sobre o estatuto do servidor do Município de Macapá, estabelece que 

 
(A) são de caráter permanente os cargos efetivos e os em comissão. 
 
(B) cargo em comissão é o de livre nomeação e exoneração, e destina-se exclusivamente às atribuições de direção, chefia, 

assessoramento e assistência. 
 
(C) classe é o conjunto de cargos de mesma profissão, natureza do trabalho ou atividade. 
 
(D) grupo ocupacional é o conjunto de carreiras ou cargos isolados, conforme especificado em lei. 
 
(E) referência é a divisão básica da carreira. 

 
 
20. A Lei Complementar n

o
 122/2018, no que concerne ao provimento, estabelece que 

 
(A) são formas de provimento, entre outras, a promoção, a recondução e a ascensão. 
 
(B) o prazo de validade do concurso público pode ser prorrogado uma única vez e o tempo máximo, somados os dois 

períodos, é limitado a até dois anos. 
 
(C) haverá posse nos casos de nomeação, recondução, reversão e readaptação. 
 
(D) o servidor terá direito à remuneração do cargo após a posse, mas será exonerado se não entrar em exercício no prazo 

legal. 
 
(E) a promoção não interrompe o tempo de exercício. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
21. Uma Unidade Básica de Saúde apresenta população adstrita e um território bem desigual com a seguinte configuração: uma 

parte da população é ribeirinha e mora às margens de um rio que frequentemente inunda durante os períodos de chuva e outra 
parte vive longe do rio em uma área alta e plana. Nesse contexto, para que se operacionalize o princípio da equidade, a oferta 
de serviços da unidade deve ser dirigida a atender mais  
(A) a população ribeirinha, em razão de ser biologicamente mais vulnerável.  
(B) a população ribeirinha e menos a população da área alta.  
(C) os usuários que apresentam casos clínicos mais graves, independentemente do local de moradia, em detrimento dos que 

apresentam casos clínicos mais brandos.  
(D) a população que vive na área alta e plana, na qual as ações são mais efetivas, e menos a população que vive na área 

ribeirinha, pois as ações tendem à inocuidade.  
(E) os usuários cujos casos clínicos sejam mais brandos, ampliando assim a cobertura das ações, em detrimento dos casos 

clínicos mais graves, pois o aprofundamento do grau da atenção implica reduzir a cobertura.   
22. Segundo a reorientação da Política Nacional de Atenção Básica (PNAB) definida em 2017, e que vem sendo denominada de No-

va PNAB, é uma atribuição comum no âmbito da saúde bucal, entre os membros da equipe que atuam nesse nível de atenção 
no Sistema Único de Saúde:  
(A) Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento humanizado, realizando classificação de risco, iden-

tificando as necessidades de intervenções de cuidado, responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o 
estabelecimento do vínculo.  

(B) Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos Auxiliares ou Técnicos de Enfermagem, Agentes Comunitários 
de Saúde e Agentes de Controle de Endemias, em conjunto com os outros membros da equipe.  

(C) Encaminhar, quando necessário, usuários a outros pontos de atenção, respeitando fluxos locais, mantendo sob sua res-
ponsabilidade o acompanhamento do plano terapêutico prescrito.  

(D) Coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à prevenção de doenças.  
(E) Participar da realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto na categoria de examinador.  

 
23. “Saúde” e “Doença” são termos que, sob a perspectiva da História, vêm mudando de significado ao longo do tempo. Contempo-

raneamente, a Organização Mundial de Saúde (OMS) considera que “Saúde não é apenas a ausência de doença ou enfermi-
dade, mas um estado de completo bem-estar físico, mental e social”, sendo este conceito baseado em 

 
(A) uma abordagem holística da saúde. 
(B) uma abordagem negativa de saúde. 
(C) características individuais e específicas, próprias da espécie humana. 
(D) princípios jurídicos aceitos pela maioria dos países-membros da OMS. 
(E) evidências científicas que se consolidaram após o final da Idade Média.   

24. A avaliação de risco familiar é uma proposta para diferenciar as famílias segundo fatores de risco que justifiquem as diferenças na 
prioridade de atendimento. A tabela a seguir classifica em três níveis de risco (R1 = baixo risco, R2 = médio risco e R3 = alto risco), 
as 1.049 famílias vinculadas a uma Unidade de Saúde da Família. 

 

Equipe 

046 

Escala de Coelho e Savassi − USF Cidade Praia 

Microárea 01 Microárea 02 Microárea 03 Microárea 04 Microárea 05 Microárea 06

No % No % No % No % No % No %

R1 164 91,62 126 86,9 132 81,89 158 85,87 136 79,54 196 88,69 

R2 11 6,15 10 6,9 15 10,06 16 8,69 20 11,69 14 6,33 

R3 4 2,23 9 6,2 12 8,05 10 5,44 15 8,77 11 4,98 

Total 179 100 145 100 149 100 184 100 171 100 221 100
 

 Segundo essa classificação, considere:  
 I. A microárea 05 é a que tem a maior proporção de famílias de alto risco. 

 II. A microárea 01 é a que apresenta menor prioridade na atenção à saúde. 

 III. A microárea 02 é a que apresenta maior prioridade na atenção à saúde. 
 
 Está correto o que se afirma em  

(A) I e III, apenas. 

(B) II e III, apenas. 

(C) I, II e III. 

(D) I e II, apenas. 

(E) III, apenas. 
  
25. O Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) é utilizado para o registro das doenças e agravos de notificação 

compulsória e  
(A) é alimentado pela notificação e investigação de casos de doenças e agravos que constam principalmente em listas es-

pecíficas de cada estado federado sobre suas doenças de notificação compulsória.  
(B) não é facultado a municípios incluir outros problemas de saúde importantes em sua região.  
(C) sua utilização efetiva permite a realização do diagnóstico dinâmico da ocorrência de um evento na população, podendo 

fornecer subsídios para explicações causais dos agravos.  
(D) é um instrumento pouco relevante, dada a sua restrição estrutural, para auxiliar o planejamento da saúde, definir priori-

dades de intervenção.  
(E) não ajuda na disseminação e livre acesso à informação, já que seus dados são sigilosos não podendo ser compartilhado com a 

comunidade. 
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26. De acordo com a Resolução CFN n
o
 312/2003, o técnico em nutrição e dietética que atua em Unidade de Alimentação e Nutri-

ção que preste atendimento a populações sadias, tais como restaurantes industriais e comerciais, hotéis, cozinhas experimen-
tais, creches, escolas e supermercados pode exercer a atribuição apenas de 

 
(A) acompanhar os procedimentos culinários de pré-preparo e preparo de refeições e alimentos, obedecendo às normas da 

vigilância sanitária. 
 
(B) conhecer as características sensoriais dos alimentos preparados de acordo com o padrão de identidade e qualidade 

estabelecido. 
 
(C) supervisionar as atividades de higienização de alimentos, ambientes, equipamentos e utensílios visando à segurança 

alimentar e difundindo as técnicas sanitárias vigentes. 
 
(D) coordenar a execução das atividades de porcionamento, transporte e distribuição de refeições, observando o per capita e a 

aceitação do cardápio pelos comensais. 
 
(E) orientar as atividades de controle de qualidade em todo processo, desde recebimento até distribuição, de acordo com o 

estabelecido no manual de boas práticas elaborado pelo nutricionista responsável técnico, atendendo às normas de 
segurança alimentar. 

 
 
27. Uma das funções do intestino grosso é 
 

(A) armazenar a bile. 

(B) formar o bolo alimentar. 

(C) reabsorção de água e sais minerais. 

(D) secretar enzimas digestivas. 

(E) auxiliar na passagem do bolo alimentar até o estômago. 
 
 
28. Considere a temperatura máxima (°C) e prazo de validade recomendados para o armazenamento de produtos resfriados, 

conforme a Portaria CVS 5, de 09 de abril de 2013. 
 

(1) 
 

Produtos Resfriados 
 

(2) 
 

Temperatura máxima e prazo de validade 

  I. Pescados e seus produtos manipulados crus  a. 2 °C por 1 dia 

 II. Pescados pós cocção  b. 2 °C por 3 dias 

III. Alimentos pós cocção, exceto pescados  c. 4 °C por 3 dias 

 IV. Maionese e mistura de maionese com outros alimentos  d. 4 °C por 2 dias 
 

A associação correta entre (1) e (2) é 
 
(A) II-a, I-b, III-c, IV-d. 

(B) II-a, III-b, I-c, IV-d. 

(C) II-a, IV-b, I-c, III-d. 

(D) IV-a, I-b, II-c, III-d. 

(E) I-a, II-b, III-c, IV-d. 
 
 
29. A realização da análise de amostra de alimento em cozinhas industriais e serviços de alimentação auxilia no esclarecimento de 

ocorrências de doenças transmitidas por alimentos. De acordo com a Portaria CVS 5, de 09 de abril de 2013, o método de co-
lheita das amostras deve conter a etapa: 

 
(A) Colocar a amostra do alimento em qualquer tipo de embalagem, como sacos plásticos. 

(B) Coletar na mesma hora de distribuição da refeição. 

(C) Utilizar utensílios higienizados, que ainda não foram utilizados. 

(D) Coletar, no mínimo, cem gramas da amostra do alimento. 

(E) Utilizar luvas, sem necessidade de higienizar as mãos. 
 
 
30. São alimentos que devem ser evitados por portadores de hipertensão arterial: 
 

(A) Pão não integral, bolos e batatas. 

(B) Goiabada, marmelada e doce de abóbora. 

(C) Massa folhada e amanteigadas. 

(D) Mamão, ameixa e abacaxi. 

(E) Molhos industrializados, maionese, catchup, mostarda. 
 
 
31. São alimentos que contêm alto teor de ácidos graxos saturados, monoinsaturados e poli-insaturados, respectivamente: 
 

(A) Castanha-do-pará, açaí, óleo de milho. 

(B) Carnes, coco, nozes. 

(C) Gema de ovo, abacate e óleo de girassol. 

(D) Azeite de oliva, óleo de soja, óleo de canola. 

(E) Leites, camarão, amêndoas. 
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32. Segundo a Resolução CFN n
o
 333/2004, que dispõe sobre o Código de Ética profissional dos Técnicos em Nutrição e Dietética é pre-

conizado, dentre os deveres do profissional: 
 

(A) Opinar em assuntos básicos de Alimentação e Nutrição, desde que compatíveis com sua formação escolar. 
 
(B) Divulgar e propagar os conhecimentos básicos de Alimentação e Nutrição, prestando esclarecimentos com finalidade edu-

cativa e de interesse social, segundo recomendações do nutricionista. 
 
(C) Permitir a utilização de seu nome ou título por estabelecimento ou instituição onde não exerça, pessoal e efetivamente, 

função própria da sua profissão. 
 
(D) Prestar serviços profissionais, gratuitamente, a instituições de reconhecida benemerência social, respeitadas as normas de 

regulamentação da profissão e ocupação. 
 
(E) Deixar de cumprir, no prazo determinado e sem justificativa, as normas emanadas dos Conselhos Federal e Regionais de 

Nutricionistas e de atender suas requisições administrativas, intimações ou convocações. 
 
 
33. O Guia Alimentar para a População Brasileira de 2014, classifica os alimentos nas categorias in natura, minimamente processa-

dos, processados e ultra processados. São alimentos processados: 
 

(A) farinha de trigo e pizza. 

(B) arroz branco e café. 

(C) biscoitos e pão de forma. 

(D) bebidas energéticas e chá. 

(E) frutas em calda e queijos. 

 
 
34. Castanhas, nozes e amendoins são alimentos que contêm alto teor de 
 

(A) gordura saturada. 

(B) aminoácidos não essenciais. 

(C) carboidratos simples. 

(D) vitaminas e minerais. 

(E) água. 

 
 
35. Conforme a Portaria CVS 5, de 09 de abril de 2013, o capítulo VI dispõe sobre a qualidade sanitária das edificações e das insta-

lações e contempla características 
 

(A) do uso de equipamentos e da ventilação do ambiente. 

(B) da localização do estabelecimento e do abastecimento de água. 

(C) do esgotamento sanitário e da higienização das instalações e do ambiente. 

(D) da área de distribuição e consumo dos alimentos e dos Procedimentos Operacionais Padronizados. 

(E) das instalações do estabelecimento e do controle de pragas. 

 
 
36. De acordo com a Resolução CFN n

o
 312/2003, o técnico em nutrição e dietética que atua em Unidade de Alimentação e Nutri-

ção de empresas e instituições que prestem assistência à saúde de populações portadoras de patologias, tais como hospitais, 
clínicas, asilos e similares, pode: 

 
(A) coordenar pesquisas relacionadas à área de atuação. 

(B) diagnosticar o estado nutricional dos pacientes. 

(C) calcular as necessidades calóricas e proteicas dos pacientes. 

(D) prescrever a dietoterapia de cada paciente. 

(E) realizar a mensuração de dados corporais dos pacientes. 

 
 
37. A Portaria CVS 5, de 09 de abril de 2013 descreve que a água do balcão térmico deve ser trocada diariamente e sua tempe-

ratura deve ser aferida durante o tempo de distribuição. A temperatura recomendada, em graus Celsius, é 
 

(A) de 80 a 90. 

(B) igual ou superior a 74. 

(C) igual ou inferior a 180. 

(D) igual ou superior a 60. 

(E) igual ou inferior a 60. 
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38. Os alimentos expostos para consumo imediato devem obedecer aos critérios de tempo e temperatura do centro geométrico con-
forme Portaria CVS 5, de 09 de abril de 2013. 

 
                       I                                                          II 
 
  I. Temperatura  ≥ 60 °C (     ) máximo de 6 horas 

 II. Temperatura  < 60 °C (     ) máximo de 4 horas 

III. Temperatura até 10 °C (     ) máximo de 2 horas 

 IV. Temperatura entre 10 e 21 °C (     ) máximo de 1 hora 
 
A correta relação entre I e II é: 
 
(A) I − III − IV − II. 
 
(B) I − II − IV − III. 
 
(C) IV − III − I − II. 
 
(D) IV − II − I − III. 
 
(E) II − IV − I − III. 

 
 
39. De acordo com a Portaria CVS 5, de 09 de abril de 2013, matérias-primas e ingredientes que sofrerem fracionamento ou transfe-

rência de suas embalagens originais, devem ser acondicionados em recipientes adequados, identificados com o rótulo original 
ou através de etiquetas contendo nome 

 
(A) do fornecedor/fabricante, nome e marca do produto, monitoramento da temperatura e número do lote. 
 
(B) do responsável pela manipulação, nome e marca do produto, prazo de validade e data da compra. 
 
(C) do fornecedor/fabricante, nome e marca do produto, prazo de validade e data de transferência. 
 
(D) do responsável pela manipulação, número do lote, prazo de validade e data de transferência. 
 
(E) e marca do produto, data da compra, monitoramento da temperatura e data de transferência. 

 
 
40. A transição nutricional no Brasil é marcada por alterações no estilo de vida, como a má alimentação e redução no gasto calórico 

diário, sendo caracterizada por redução 
 

(A) das carências nutricionais por micronutrientes e aumento da eutrofia. 
 
(B) da obesidade e aumento da desnutrição. 
 
(C) da desnutrição e aumento da obesidade. 
 
(D) da eutrofia e aumento da obesidade. 
 
(E) da desnutrição e aumento da eutrofia. 

 
 
41. Segundo o VIGITEL, em sua publicação de 2016, a região que apresentou a maior frequência semanal do consumo de sorvetes, 

chocolates, bolos, biscoitos ou doces em ambos os sexos foi a região 
 

(A) norte. 
 
(B) nordeste. 
 
(C) sudeste. 
 
(D) sul. 
 
(E) centro-oeste. 

 
 
42. São considerados alimentos fonte de fibras insolúveis: 
 

(A) maçã sem casca, linhaça, mandioca. 
 
(B) maçã com casca, pães integrais, couve. 
 
(C) abacaxi, amido de milho, espinafre. 
 
(D) goiaba, arroz branco, batata. 
 
(E) abacate, aveia, feijão. 

 
 
43. Dietas-padrão disponíveis em todos os hospitais são diferenciadas pela sua complexidade. A dieta indicada para paciente que 

não requer nenhuma modificação dietética específica e que proporciona de 1.600 a 2.200 kcal/dia, é denominada de 
 

(A) geral. 
 
(B) branda. 
 
(C) pastosa. 
 
(D) líquida. 
 
(E) de prova. 
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44. A gastrite é a inflamação da mucosa gástrica que apresenta sintomas como náuseas, vômitos, indisposição, anorexia, cefaleia, 
dores e muitas vezes hemorragia, podendo ser agudas ou crônicas. As recomendações dietoterápicas para essa condição são: 

 
(A) Evitar deitar logo após as refeições, aumentar o consumo de alimentos ricos em cálcio e obstipantes. 

(B) Dieta fracionada, evitar líquidos durante as refeições e temperos industrializados. 

(C) Evitar o consumo de bebida alcoólica e gasosa, alimentos laxativos e quentes. 

(D) Deitar logo após as refeições para evitar desconforto, reduzir cafeína e aumentar ingestão de sucos cítricos. 

(E) Realizar 3 refeições ao dia, evitar alimentos picantes e doces. 

 
 
45. Dietas com teores reduzidos de potássio são indicadas em casos de hipercalemia ou insuficiência renal aguda. São alimentos 

com alto teor de potássio: 
 

(A) Graviola e alface. 

(B) Banana e cenoura. 

(C) Carambola e limão. 

(D) Aveia e batata. 

(E) Mamão e tomate. 

 
 
46. Os macronutrientes, carboidratos, lipídeos e proteínas, são responsáveis pelo fornecimento de energia. A recomendação de pro-

teína dentro da dieta para indivíduos saudáveis é de 
 

(A) 25-30%. 

(B) 50-60%. 

(C) 10-15%. 

(D) 25%. 

(E) 75%. 
 
 
47. Os principais nutrientes presentes nos leites e derivados são: 
 

(A) cálcio, proteína, vitaminas A e D. 

(B) carboidratos complexos, vitaminas do complexo B e fibras. 

(C) vitaminas, fibras e folato. 

(D) ferro, zinco e proteínas. 

(E) vitamina E e ácidos graxos essenciais. 

 
 
48. O tipo de administração de dieta enteral controlada pela força gravitacional ou preferencialmente por meio de bomba de infusão 

é denominada 
 

(A) fechada. 

(B) intermitente. 

(C) aberta. 

(D) contínua. 

(E) industrializada. 

 
 
49. O adoçante não recomendado para indivíduos portadores de hipertensão arterial sistêmica é: 
 

(A) Frutose. 

(B) Ciclamato de sódio. 

(C) Sucralose. 

(D) Aspartame. 

(E) Xilitol. 

 
 
50. São exemplos de frutas com baixo, médio e alto índice glicêmico, respectivamente: 
 

(A) Maçã, laranja e banana. 

(B) Melão, pera e laranja. 

(C) Pêssego, maçã e melancia. 

(D) Melão, uva e morango. 

(E) Pera, manga e abacaxi. 
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